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“Bem-aventurada a nação cujo Deus é o Senhor,
o povo que ele escolheu para sua herança.”

Salmo 33:12
   Hoje, nos unimos a centenas de milhares de americanos de todo o país, que se
reuniram no National Mall, em Washington, D.C., para "reconsagrar a América
como uma nação sob Deus", às vésperas do 250º aniversário da nação.

Em 1954, o presidente Dwight David Eisenhower acrescentou as palavras "Uma
Nação, Sob Deus" ao nosso Juramento de Fidelidade à Bandeira. Seu propósito
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era:

Reafirmar a herança dos Estados Unidos como a única nação
predominantemente judaico-cristã do mundo.

Unir o povo americano em uma defesa sólida contra as ameaças globais
provenientes de todas as nações ateias.

Portanto, quando dizemos "Uma nação, sob Deus ", estamos afirmando que
confiamos no Deus da Bíblia para proteger nossa nação das forças malignas que
são anti-Deus e, portanto, anti-América, incluindo aquelas que agora vivem entre
nós.

   Assim como Deus estabeleceu Israel como o canal através do qual o Salvador
viria, Deus permitiu que a América fosse descoberta e estabelecida para levar o
evangelho de Jesus Cristo aos confins da Terra.

No “Livro das Profecias”, escrito em espanhol por Cristóvão Colombo, lemos
estas palavras fundamentais:

“Foi o Senhor quem me inspirou a ideia de que seria possível
navegar daqui (Inglaterra) até as Índias. Eu podia sentir a Sua mão
sobre mim. Todos que ouviram falar do meu projeto o rejeitaram
com risos, zombando de mim. Não há dúvida de que a inspiração
veio do Espírito Santo, pois Ele me confortou com raios de
inspiração das Sagradas Escrituras.”

O Pacto de Mayflower declarou que as colônias americanas foram estabelecidas:

“Para a glória de Deus e o avanço da fé cristã.”

A Carta da Virgínia instruía os colonos a ajudar:

“Na propagação da religião cristã para pessoas que ainda vivem na
ignorância do verdadeiro conhecimento e adoração a Deus.”

A Carta de Delaware afirmava que um dos objetivos de seus acordos era:

“A propagação do Santo Evangelho.”

A Carta de Rhode Island assumiu o mesmo compromisso de:

“A verdadeira fé cristã e a adoração a Deus.”



A Carta de Maryland declarou

“Um zelo piedoso pela expansão da religião cristã.”

Na Declaração da Independência, nossos Pais Fundadores reconheceram, com
toda a responsabilidade, o Deus da Bíblia como o Protetor Divino de nossa
nação, e cada conceito de vida expresso em nossa Constituição e na Declaração
de Direitos tem suas raízes profundamente plantadas na Bíblia – a Palavra de
Deus.

James Madison, o homem mais responsável pela redação da Constituição dos
Estados Unidos, disse:

“Apostamos todo o futuro da América, não no poder do governo,
mas na capacidade de cada um de nós de nos governarmos de
acordo com os Dez Mandamentos.”

Em seu primeiro discurso de posse, em 30 de abril de 1789, o presidente George
Washington disse:

“ Os sorrisos auspiciosos do céu jamais poderão ser esperados de
uma nação que desconsidera as regras eternas de ordem e justiça,
que o próprio céu ordenou.”

John Adams, o segundo presidente, disse:

“Não temos um governo com poder suficiente para lidar com as
paixões humanas desenfreadas pela moralidade e pela religião.
Nossa Constituição foi feita apenas para pessoas morais e
religiosas; ela é totalmente inadequada para o governo de qualquer
outra pessoa.”

Fonte: “A Luz e a Glória” – Peter Marshall, ex-capelão do Senado

   Brock Chisholm, diretor da Organização Mundial da Saúde de 1948 a 1971,
escreveu:

“Para alcançar um governo mundial, é necessário remover das mentes dos
homens o individualismo, a lealdade à família, o patriotismo nacional e os
dogmas religiosos! Em vez de criarmos nossos filhos de acordo com
nossas próprias regras preconcebidas do bem e do mal, devemos ensiná-
los a questionar tudo. As crianças devem ser livres para pensar em todas



as direções, independentemente das ideias de seus pais, que muitas vezes
selam as mentes dos filhos com conceitos falsos de gerações passadas.”
Foram esses mesmos valores de fé em Deus, liberdade individual e santidade da
família que se tornaram o alicerce da América. Foi o desejo de liberdade que
inspirou nossos antepassados ​​a cruzar os mares sem mapa, abrir trilhas onde
não havia nenhuma, sofrer fome, sede, doenças e enfermidades, para criar um
novo modo de vida em meio à natureza selvagem, com a esperança de construir
um futuro melhor para suas famílias. Foi a fé em Deus e o amor pela liberdade
que os mantiveram firmes, apesar das dificuldades e dos contratempos.
Essa determinação foi o conceito de vida nos Estados Unidos durante os
primeiros 175 anos. No entanto, ao longo dos últimos 750 anos, infiltrados têm
intensificado continuamente seus ataques às verdades fundamentais de nossa
nação.

Eles destruíram justamente aquilo que um dia fez da América a inveja do mundo.
Seu objetivo é rebaixar a América ao nível das demais nações, pois não
acreditam que Deus estabeleceu a América como aquela “Cidade sobre a
Colina”, para difundir os ideais de liberdade e democracia para outros países.

Removendo o conceito de Deus de todas as facetas da sociedade.

64% dos americanos acreditam que todas as religiões são
caminhos diferentes para o mesmo Deus.
83% dos adolescentes americanos acreditam que a verdade
moral é relativa às circunstâncias pessoais daqueles que
enfrentam a questão.

Ao destruir a família como unidade básica da nossa sociedade,
onde os valores são estabelecidos pelos pais e transmitidos a cada
geração.

“Sempre tivemos essa noção privada de que seu filho é sua
responsabilidade total e, enquanto essa concepção retrógrada
prevalecer, nunca seremos capazes de educar nossos filhos.
Precisamos romper com essa ideia de que as crianças
pertencem aos pais ou às famílias.”

Ao estabelecer um sistema de governo que seja compatível com as
escolhas de estilo de vida de cada pessoa.

Essa batalha não terminará enquanto pais e pastores não forem
silenciados e não puderem mais falar a verdade sobre Deus,



sobre a vida, sobre sexo e sobre a santidade do casamento.

“Segundo o padrão da história mundial, quando uma sociedade atinge o nível
de impiedade em que a homossexualidade é aceita como um estilo de vida

normal, essa sociedade já está sob o julgamento de Deus, e o próximo passo
é a destruição, a escravidão ou ambas.”

As três fases finais do declínio de uma sociedade são:

Complacência – dar as coisas como certas ou presumir que temos direitos em
vez de privilégios, o que leva a:
Tédio – uma atitude de ingratidão pela forma como Deus nos providenciou tudo,
que leva a:

Decadência – um estilo de vida de autogratificação, autoafirmação e busca pela
satisfação pessoal.

   Muitas pessoas na igreja estão clamando para que a nação se arrependa, e seu
foco principal está naqueles que estão no comando do governo, da mídia e dos
espaços culturais.

Contudo, a menos que as igrejas se arrependam de sua mundanidade e de sua
adoração inútil, e busquem a santidade, sem a qual ninguém verá a Deus, não há
esperança para a nação.

Se houver um reavivamento, ele começará com o arrependimento genuíno do
povo de Deus e com o retorno à nossa confiança incondicional nEle, e somente
nEle!

Mas se o renascimento não vier:

Precisamos preparar nossos filhos para viver para Deus na cultura mais
ímpia que o mundo já conheceu, incluindo os dias que antecederam o
dilúvio!
Precisamos educar nossos filhos para viverem vidas puras e inocentes
na sociedade mais sexualmente corrupta desde Sodoma e Gomorra.

Precisamos preparar nossos filhos para viverem em espírito de
liberdade, mesmo sob a autoridade de um ditador mundial que
conhecemos como o Anticristo.


